
Ministro e o 
fim do pessimismo 

João Pessoa — O ministro da 
Fazenda, Maílson da Nóbrega, em 
sua primeira visita à Paraíba, na 
qualidade de ministro de Estado, 
afirmou que as medidas para 
reduzir o déficit público exigem um 
controle efetivo do orçamento da 
União, um controle das estatais e 
um monitoramento diário dos 
gastos públicos. Como medida 
concreta, o ministro afirmou que, 
em primeiro lugar, deve ser 
quebrada a expectativa pessimista, 
desfavorável, em relação aos rumos 
da economia brasileira no que se 
refere- à própria inflação. Em 
segundo lugar, exercer um controle 
rigoroso dos gastos do governo. 

Na sua opinião, essas medidas 
não devem produzir nenhum 
resultado miraculoso a curto prazo. 
"Nós estamos convencidos de que 
a inflação é um mal muito difícil de 
combater, mas acreditarPos que ela 
deve se estabilizar. E, se isso já 
acontecer nos próximOs quatro 
meses, consideramos &pia grande 
vitória, levando-se em conta que a 
grande tarefa é evitar que essa in-
flação elevada, que nãO é nada 
brilhante, de 15 a 16% se transfor-
me em uma hiperinflaçâo, o que 
causará um problema muito gran-
de à economia-brasileira, à 
sociedade, enfim, ao País, como 
um todo". 

Com relação à negociação da 
dívida externa, o ministro Maílson 
da Nóbrega afirmou que a  

estratégia brasileira não pode ser 
divulgada. "Ela será colocada na 
mesa das negociações, após se 
ouvir as opiniões da sociedade 
brasileira e do Congresso Nacional. 
Só que esta estratégia não pode ser 
dita com antecedência, para evitar 
que o outro lado se prepare e 
apresente contra-argumentações". 

Ao ser indagado sobre as Zonas 
de Processamentos de Exportações 
(ZPEs), o ministro salientou que 
esta matéria ainda, não foi 
estudada, e que havia solicitado ao 
ministro da Indústria e do Comér-
cio um periodo'de 15 a 20 dias para 
que, juntos com assessores dos 
dois ministérios, fosse apresentado 
um parecer cuidadosamente 
elaborado. 

O ministro da Fazenda, que foi 
recebido no aeroporto Castro Pinto 
pelo governador Tarcísio Burity, 
parentes, políticos e até uma de 
suas professoras do primário, 
desembarcou às 21h15 de sexta-
feira, acompanhado do presidente 
do Congresso Nacional, senador 
Humberto Lucena (também 
paraibano) e assessores. 

Ontem pela manhã, o ministro 
Mallson da Nóbrega participou da 
inauguração da fábrica de cerveja 
Antártica. Em seguida, embarcou 
para Campina Grande, para par-
ticipar de uma reunião com 
representantes da Federação das 
Indústrias do Estado da Paraíba 
'(Fiep). 


